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RESUMO: Estudos sobre dispersão e chuva de sementes proporcionam 

informações valiosas sobre padrões de dispersão, entradas e saídas de diásporos 

assim como na abundância, distribuição espacial, densidade e riqueza de espécies. 

Objetivou-se identificar as estratégias de estabelecimento de espécies vegetais 

quanto às síndromes de dispersão e composição da chuva de sementes em 

remanescente de Caatinga no município de Porto da Folha-Sergipe. Para a 

avaliação quali-quantitativa da chuva de sementes foram instalados 25 coletores 

(confeccionados em madeira), a 50cm acima do solo. Contabilizou-se 4.248 

sementes, pertencentes a 40 táxons, dos quais foram identificados 28 ao nível de 

espécie, quatro ao nível de gênero e 12 classificados como indeterminados. As 

espécies identificadas pertencem a 17 famílias botânicas e são compostas por 

quatro hábitos vegetacionais: árvores, arbustos, herbáceas e lianas. A síndrome de 

dispersão predominante na área, considerando-se o número de espécies 

identificadas, foi a autocoria (32,5%), seguida da anemocoria (20%) e a zoocoria 

(17,5%). Quanto à densidade de deposição de sementes, a síndrome de dispersão 

predominante foi anemocoria (34,7%), sendo superior à autocoria (31,5%) e à 

zoocoria (4,3%). A chuva de sementes atua efetivamente na autoregeneração da 

comunidade vegetal, em virtude da riqueza e abundância de sementes depositadas 

durante os meses de avaliação. 

 

 

Seed rain in Caatinga remnants, Porto da Folha, 

Sergipe, Brazil 

 

 

ABSTRACT: Studies on the dispersion and seed rain provide valuable information 

on dispersion standards, entrances and exits of seeds, as well as in the abundance, 

spatial distribution, density and species richness. This study aims to identify the 

strategies of establishment of plant species for the dispersion syndromes and 

composition of the rainfall of seeds in the Caatinga remnant in the county of Porto 

da Folha, Sergipe. For quali-quantitative evaluation of the seed rain, 25 collectors 

(confectioned in wood) were installed at 50cm above of the ground. 4248 seeds 

belonging to 40 taxons were counted, from which 28 were identified to species level, 

four to genus and 12 classified as indeterminate. The identified species belong to 17 

botanical families and are composed for four vegetation habits: trees, shrubs, herbs 

and lianas. The syndrome of predominant dispersion in the area, considering the 

number of identified species, was the ballistic dispersal (32,5%), followed of the 

anemochory (20%) and the zoochory (17,5%). As for the seeds density, the 

predominant dispersion syndrome found was anemocory (34,7%), exceeding the 

autocory (31,5%) and the zoochory (4,3%). The seed rain acts effectively in the self-

regeneration of the vegetal community. 
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Introdução

A paisagem florestal é constituída por uma 

composição florística variada entre diferentes 

indivíduos de espécies e famílias botânicas, 

possibilitada pela perpetuação e a interação entre 

elas através da dispersão de sementes, 

principalmente (Medeiros et al. 2015). Essa 

dispersão, como sendo o primeiro estágio da 

colonização e fator potencial de recrutamento 

florestal (Castillo e Rios 2008), respondem pelo 

estoque de sementes disponíveis no solo (Paz et al. 

2016).  

Diversos são os agentes que contribuem para 

que as sementes se afastem da planta-mãe, entre eles 

os agentes dispersores abióticos por mecanismos 

hidrocórico (dispersão pela água), anemocórico 

(vento) e barocórico (gravidade) e os bióticos 

evidenciando padrões zoocóricos como aves, 

formigas e pequenos mamíferos, por exemplo, os 

quais variam de acordo com as características das 

sementes e frutos.  

O mecanismo funcional na regeneração 

natural de uma floresta é, pelo menos em parte, 

determinado por meio da chuva de sementes (Pietro-

Souza et al. 2014), a qual estabelece parte da 

população potencial de um ecossistema quando este, 

constantemente, recebe por propágulos advindos de 

alguma população externa (alóctones) ou da própria 

área (autóctone) contribuindo pela diversidade de 

sementes estocada no solo, do qual também depende 

a manutenção de uma floresta (Araújo et al. 2004; 

Santos et al. 2018).  

Mesmo havendo constância na riqueza na 

chuva das sementes ao longo do tempo, a 

composição gradualmente muda quando a dispersão 

ocorre por animais, o que produz um aumento 

adicional de riqueza (Martínez-Garza et al. 2011), 

além de mudança da composição e dispersão por 

influências climáticas. 

A vegetação da Caatinga, adaptada ao clima 

semiárido com estações de secas prolongadas e de 

chuvas concentradas em curto prazo de tempo, é 

influenciada por essa sazonalidade climática que 

responde na riqueza e número de sementes (Santos 

et al. 2010). Desse modo, as sementes produzidas 

durante todo o ano, com maioria dispersa no final da 

estação seca, apresentam características 

morfofisiológicas de acordo com os locais onde são 

produzidas (Dantas et al. 2014), visto que, a maioria 

torna-se apta a germinar após o início das primeiras 

chuvas (Araújo et al. 2014). 

Diante do contexto, tendo como princípio 

básico a chuva de sementes, estudos que 

caracterizem as estratégias de dispersão e 

estabelecimento de comunidades vegetais são de 

fundamental importância para compreensão das 

interações existentes, dinâmica de evolução e 

sucessão em remanescentes florestais, visando à 

manutenção e conservação da biodiversidade "in 

situ" e "ex situ", disponibilizando assim, 

informações que podem auxiliar na elaboração de 

planos de manejo, programas de recuperação de 

áreas degradadas e uso sustentável pelas 

comunidades tradicionais dos recursos naturais 

disponíveis no bioma Caatinga, além de gerar 

informações sobre recursos disponíveis para 

frugívoros e granívoros. 

Nesse sentido, o trabalho foi realizado com o 

objetivo de identificar as estratégias de 

estabelecimento de espécies vegetais quanto às 

síndromes de dispersão e a composição da chuva de 

sementes em remanescente de Caatinga no 

município de Porto da Folha, Sergipe. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo  

A área de estudo localiza-se em um 

fragmento de Caatinga arbórea em bom estado de 

conservação com área de 49,84ha (Lat. 673603 e 

674786 W; Long. 8889897 e 8890909 S) e sem 

conexão com outras áreas próximas, no município de 

Porto da Folha, situado no Alto Sertão Sergipano 

formado, predominantemente, por solos Neossolos 

litólicos e Planossolos.  

O clima da região é do tipo BSh, 

caracterizado como quente e seco, segundo a 

classificação de Köppen, com precipitações 

irregulares e mal distribuídas (Alvares et al. 2013). 

O período seco da região é superior a oito 

meses com chuvas condicionadas a um período 

reduzido (março a julho) e maiores índices de 

precipitação registrados em abril (CEMESE 2012).  

Em 2011, registrou-se 564,2 mm com abril 

sendo o mês mais chuvoso (133 mm) e dezembro o 

mais seco (00 mm) (CEMESE 2012). A temperatura 

média anual é de 25,6°C, sendo dezembro o mês 

mais quente e agosto o mais frio (CEMESE 2012). 

(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Precipitação e temperatura média em 

para o município de Porto da Folha-SE. 

Avaliação da chuva de sementes 

Na área de estudo foram distribuídas 25 

parcelas de 20m x 20m. O valor da distância entre as 

parcelas de 141,19m foi estabelecido de acordo com 

o intervalo de amostragem “k”, obtido a partir da raiz 

quadrada da divisão da área total (A = 498.400 m²) 

pelo número de unidades amostrais (n = 25 parcelas). 
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Paralelamente, foi realizado estudos de florística, 

fitossociologia e de fenologia pelo método de 

amostragem de área fixa. 

Ao centro de cada parcela foi instalado um 

coletor confeccionado em madeira nas dimensões de 

1m x 1m (1m2) e tela de nylon de malha fina (1mm) 

com 10cm de profundidade a 50cm acima do solo. 

 

Obtenção e interpretação dos dados 

As avaliações foram realizadas mensalmente 

por um período de 11 meses (fevereiro a dezembro 

de 2011), coletando todo o material depositado, 

acondicionando-os em sacos plásticos etiquetados e 

conduzidos ao Laboratório de Dendrologia e 

Ecologia Florestal da Universidade Federal de 

Sergipe, para posterior triagem, identificação e 

quantificação. Frutos maduros encontrados nos 

coletores tinham suas sementes retiradas e 

contabilizadas no estudo, descartando os imaturos. 

Os táxons foram identificados com auxílio de 

literatura especializada, por comparação com 

sementes recolhidas na área durante as coletas e por 

duplicatas no herbário da Universidade Federal de 

Sergipe (ASE), classificadas ao nível de família, 

gênero e espécie conforme o Sistema Angiosperm 

Phylogeny Group IV (Chase et. 2016). Os táxons não 

identificados foram considerados indeterminados.  

As síndromes de dispersão dos táxons 

encontrados na chuva de sementes foram 

classificadas de acordo com as categorias 

anemocóricas, zoocóricas e autocóricas. As 

sementes também foram classificadas conforme o 

sistema de classificação de formas de vida de 
Raunkiaer quanto aos hábitos vegetacionais 

(arbóreo, arbusto, herbário e lianas) com base em 

Martins e Batalha (2013). 

Realizou-se uma classificação morfológica 

dos frutos observando a deiscência, consistência e 

tipo de fruto (Barroso et al. 2004) por meio da análise 

do material coletado durante o estudo. Quando os 

frutos não foram amostrados nos coletores, 

procedeu-se à coleta destes em indivíduos da mesma 

espécie presentes na área. Foram coletados frutos 

imaturos e maduros para auxiliar na identificação, 

assim como para depósito na carpoteca do Herbário 

da Universidade Federal de Sergipe (ASE). 

 

Análise dos dados 

Calculou-se a densidade absoluta (DA) de 

deposição de sementes mensal e total (ind.ha-1) e 

frequência absoluta (FA) como proposto por 

Mueller-Dumbois e Ellenberg (1974). E para análise 

da diversidade florística foi utilizado o índice de 

Shannon-Weaver (H’) e o índice de equabilidade de 

Pielou (J’), conforme Pielou (1975) e Magurran 

(1988). Utilizou-se, para a obtenção dos parâmetros 

e índices avaliados, de planilha Excel Microsoft 

Windows 2007. 

 

Resultados e Discussão 

Durante os meses de coleta foram 

contabilizadas 4.248 sementes, pertencentes a 17 

famílias botânicas em 28 espécies e 12 táxons 

indeterminados, distribuídos por número de 

sementes pelo tipo de hábito arbóreo, arbustivo, 

herbáceo e lianas (Tabela 1).   

Dentre as famílias botânicas amostradas 

destacaram-se Fabaceae, com seis espécies (quatro 

pertencendo ao hábito vegetacional arbóreo e duas 

lianas) e Euphorbiaceae, com cinco espécies (quatro 

arbustivas e uma herbácea). Apenas estas duas 

famílias apresentaram espécies com diferentes 

hábitos. As demais apresentaram apenas um hábito, 

mesmo com mais de uma espécie cada.  

Com relação ao número de sementes 

depositadas por família botânica, Anacardiaceae, 

representada por duas espécies arbóreas (M. 

urundeuva e S. brasiliensis), com síndrome de 

dispersão anemocórica, foi a que mais depositou 

sementes (n=1.376, 32,4%).  

Porém a densidade, a época e o pico de 

produção e de deposição diferiram entre as espécies: 

S. brasiliensis com maior deposição de sementes 

durante os meses de maiores índices pluviométricos 

(março e abril) e M. urundeuva no período seco, com 

pico de produção em dezembro (Quadro 1).  

A família Vitaceae com apenas duas espécies 

lianas (C. sicyoides e C. trigona) e síndrome de 

dispersão zoocórica, foi a segunda em número de 

sementes (n=985, 23,2%), tendo C. sicyoides com as 

maiores densidades realizadas em julho e agosto e C. 

trigona, com pico de deposição em agosto, 

apresentou densidade bastante inferior à obtida por 

C. sicyoides. 

Com maior número de espécies em quatro 

arbóreas (P. pyramidalis e B. cheilantha. A. 

colubrina e P. stipulacea) e duas lianas 

(Aeschynomene sp. e V. peduncularis), a família 

botânica Fabaceae apresentou baixa deposição de 

sementes (n=626, 14,73%). Dentre as arbóreas, B. 

cheilantha contribuiu com maior deposição em todo 

o período seco em maior número ocorrido em 

outubro. A maior frequência de deposição (em 10 

dos 11 meses de coleta) e maior densidade registrada 

no período seco, com maior deposição em outubro, 

ocorreram com A. colubrina. As espécies lianas, V. 

peduncularis e Aeschynomene sp., apresentaram 

maiores densidades também na estação seca. Deste 

modo, pode-se inferir que a chuva de sementes 

encontradas em Fabaceae é dispersa no final do 

período chuvoso e seco, sendo B. cheilantha mais 

frequente nesse processo. 

 

 

 

 

 



 

Golçalves et al. 

 

Adv. For. Sci, Cuiabá, v. 8, n. 1, p. 1279- 1290, 2021                                                          1280 

 

Tabela 1. Composição florística, síndrome de dispersão (SD), tipo de fruto (TF) e tipo de deiscência (DS), em 

avaliação de chuva de sementes em remanescente de Caatinga no município de Porto da Folha-SE, Brasil, 2011. 

Família - Espécie Nome popular Hábito SD TF DS 

ACANTHACEAE 

Ruellia bahiensis (Nees) Morong 

 

- 

 

Erv 

 

Aut 

 

Clo 

 

D 

ANACARDIACEAE 

Myracrodruon urundeuva Allemão 

Schinopsis brasiliensis Engl 

 

aroeira-do-sertão 

braúna 

 

Arv 

Arv 

 

Ane 

Ane 

 

Dgl 

Sam 

 

I 

I 

ASTERACEAE 

Delilia biflora (L.) Kuntze 

 

- 

 

Ver 

 

Ane 

 

Aqu 

 

I 

BIGNONIACEAE 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore 

 

craibeira 

 

Arv 

 

Ane 

 

Csp 

 

D 

BURSERACEAE 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett 

 

imburana-de-cambão 

 

Arv 

 

Zoo 

 

Dru 

 

I 

CELASTRACEAE 

Maytenus rigida Moric 

 

bom-nome 

 

Arv 

 

Zoo 

 

Clo 

 

D 

DIOSCOREACEAE 

Dioscorea laxiflora Mart. ex Griseb. 

 

caratinga-do-mato 

 

Lia 

 

Ane 

 

Ctr 

 

D 

EUPHORBIACEAE 

Cnidoscolus urens (L.) Arthur 

Manihot dichotoma Ule 

Croton sonderianus Müll. Arg. 

Croton adenocalix Baill 

Jatropha molissima (Pohl) Baill 

 

cansanção 

maniçoba 

marmeleiro 

marmeleiro-branco 

pinhão 

 

Erv 

Arb 

Arb 

Arb 

Arb 

 

Aut 

Aut 

Aut 

Aut 

Aut 

 

Esq 

Coc 

Ctr 

Ctr 

Coc 

 

D 

D 

D 

D 

D 

FABACEAE 

Caesalpinioideae 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 

Faboideae 

Aeschynomene sp. 

Vigna peduncularis (Kunth.) Fawc. & Rendle 

Mimosoideae 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke 

 

 

catingueira 

mororó 

 

- 

- 

 

angico-de-caroço 

arranhento 

 

 

Arv 

Arv 

 

Lia 

Lia 

 

Arv 

Arv 

 

 

Aut 

Aut 

 

Aut 

Aut 

 

Aut 

Aut 

 

 

Leg 

Leg 

 

Lom 

Leg 

 

Fol 

Lg 

 

 

D 

D 

 

D 

D 

 

D 

D 

MALPIGHIACEAE 

Heteropterys sp. 

 

- 

 

Lia 

 

Ane 

 

Sam 

 

I 

MALVACEAE 

Helicteres sp. 

 

umbigo-de-bode 

 

Arb 

 

Aut 

 

Esq 

 

D 

MELIACEAE  

Cedrela odorata L. 

 

cedro 

 

Arv 

 

Ane 

 

Csf 

 

D 

RHAMNACEAE 

Ziziphus joazeiro Mart. 

 

juazeiro 

 

Árv 

 

Zoo 

 

Dru 

 

I 

RUBIACEAE 

Guettarda sericea Müll. Arg. 

 

veludo 

 

Arb 

 

Zoo 

 

Dru 

 

I 

SAPINDACEAE 

Serjania sp. 

 

cipó-amarra-cachorro 

 

Lia 

 

Ane 

 

Sam 

 

I 

SAPOTACEAE 

Sideroxylon obtusifolium (Humb. Ex Roem. & Schult.) T.D. 

Penn. 

 

quixabeira 

 

Arv 

 

Zoo 

 

Bac 

 

I 

VITACEAE 

Cissus sicyoides L. 

Cissus trigona Willd. ex Roem. & Schult. 

 

cipó-pucá 

vermelho 

 

Lia 

Lia 

 

Zoo 

Zoo 

 

Dru 

Dru 

 

I 

I 

INDETERMINADA 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Onde: deiscente (D), indeiscente (I), erva (Erv), árvore (Arv), liana (Lia), arbusto (Arb), autocórica (Aut), 

anemocórica (Ane), zoocórica (Zoo), cápsula loculicida (Clo), cápsula septicida (Csp), cápsula septígrafa (Csf), 

cápsula trialada (Ctr), cápsula tricoca (Ctr), drupa (Dru), drupa globosa (Dgl), sâmara (Sam), aquênio (Aqu), 

esquizocarpo (Esq), coca (Coc), legume (Leg), lomento (Lom), folículo (Fol) e bacóide (Bac). 

 

Euphorbiaceae contribuiu com um número de 

579 (13,6%) sementes entre as cinco espécies 

autocóricas sendo quatro arbustivas (C. sonderianus, 

C. adenocalix, J. molissima e M. dichotoma) e uma 

herbácea (C. urens), responderam a 13,6% do total 

de sementes quantificadas no estudo. 

C. sonderianus, seguida de C. adenocali 

foram as espécies que mais contribuíram no processo 

de dispersão com picos de deposição em abril e 
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maio, sendo estes os meses de maior precipitação. Já 

a única herbácea desta família exibiu pico de 

produção em março. 

A dispersão das sementes ocorridas em 

períodos diferentes, tanto entre famílias botânicas 

quanto dentre as suas espécies e pelas variadas 

formas de vida, está relacionada, possivelmente, ao 

aspecto fenológico da formação das sementes de 

cada espécie própria de cada época. 

Por outro lado, a maior produção/deposição 

de sementes, pode ser entendida, provavelmente, 

como um atributo ecológico potencialmente 

favorável das espécies para a formação de banco de 

sementes no solo como estratégia de contínua 

colonização do ecossistema, como uma 

característica de espécies pioneiras, a exemplo de M. 

urundeuva e S. brasiliensis observadas. 

O hábito com maior número de táxons foi o 

arbóreo, composto por 12 espécies (A. colubrina, B. 

cheilantha, C. odorata, C. leptophloeos, M. rigida, 

M. urundeuva, P. stipulacea, P. pyramidalis, S. 

brasiliensis, S. obtusifolium, T. aurea e Z. joazeiro) 

que perfizeram 53,3% do total de sementes 

quantificadas (Figura 2). 

As lianas compõem o segundo hábito com 

maior número de táxons (sete) sendo quatro 

identificados ao nível de espécie (C. sicyoides, C. 

trigona, D. laxiflora e V. peduncularis) e três ao de 

gênero (Aeschynomene sp., Heteropterys sp. e 

Serjania sp.) representando 24,9% das sementes 

depositadas. Já o hábito arbustivo com cinco 

espécies (C. sonderianus, C. adenocalix, J. 

molissima, M. dichotoma e G. sericea) e um táxon 

identificado até o gênero (Helicteres sp.) 

representaram 13,3% das sementes. Com três 

espécies (C. urens, D. biflora e R. bahiensis), o 

herbáceo respondeu com 4,2% das sementes. E 12 

táxons indeterminados (4,3%) das sementes 

depositadas.  

 

 
Figura 2. Número e porcentagem de sementes em 

cada hábito vegetacional (arbustivo, arbóreo, 

herbáceo e liana) e indeterminadas (indet.) em 

avaliação da chuva de sementes em fragmento de 

Caatinga no município de Porto da Folha-SE, Brasil, 

2011. 

A deposição de sementes correspondeu a três 

síndromes de dispersão: autocórica (balística), 

anemocórica e zoocórica. A síndrome predominante 

na área, considerando o número de espécies 

identificadas, foi a autocoria (32,5%), seguida da 

anemocoria (20,0%) e zoocoria (17,5%) (Figura 

3A). Em termos de densidade, predominou a 

anemocórica (34,7%) seguida da autocórica 

(31,5%). A síndrome zoocórica respondeu com 

apenas 4,3% das sementes depositadas (Figura 3B). 

O pico, em número de espécies autocóricas 

dispersando, ocorreu em agosto (n=10) e setembro 

(n=8) coincidindo com o final do período chuvoso e 

início da estação seca, sendo estas as espécies A. 

colubrina, B. cheilantha, C. urens, C. adenocalix, C. 

sonderianus, J. molissima, M. dichotoma, P. 

stipulacea, R. bahiensis e V. peduncularis.  

 

 

 
Figura 3. Número de espécies (A) e de sementes (B) 

depositadas nos coletores conforme a síndrome de 

dispersão (Auto: autocórica; Ane: anemocórica; 

Zoo: zoocórica) em avaliação da chuva de sementes 

em fragmento de Caatinga no município de Porto da 

Folha-SE, Brasil, 2011. 

As maiores deposições de sementes 

autocóricas ocorreram no período seco, sendo B. 

cheilantha responsável pela maior densidade com 

pico nos meses de setembro (61,5%) e outubro 

(60,3%). No período chuvoso, foram observados 

valores próximos aos obtidos no pico de deposição 

das sementes do período seco, destacando-se C. 

sonderianus com 45,0% em abril e 41,6% em maio. 
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Resultado semelhante foi obtido por Lima et 

al. (2008) que identificaram a autocoria 

predominante em número de espécies durante o 

período chuvoso e número de deposição de sementes 

semelhantes nos períodos seco e chuvoso. Para 

Foster (1992), a época de dispersão das espécies é 

controlada pelo período que apresenta as condições 

mais favoráveis para a germinação de suas sementes, 

demonstrando maior dispersão no período chuvoso. 

Na Caatinga dos municípios de Canindé de 

São Francisco-SE e Poço Redondo-SE, Silva et al. 

(2013a) observaram superioridade de frutos secos 

(68,7%) dispersados, predominando a síndrome 

abiótica (61,2%), principalmente a autocoria (43%), 

prevalecendo nos estrato herbáceo (52%) e 

arbustivo‑arbóreo (46%) com pequena diferença 

percentual em relação à zoocoria (38,8%). Já Silva 

et al. (2012) em um trecho de mata ciliar no 

município de Sirinhaém-PE, observaram predomínio 

da zoocoria (72,8%), seguida pela autocoria (13,6%) 

e anemocoria (4,8%).  

Griz e Machado (2001) para duas espécies de 

Croton sp, das quais uma é o C. sonderianus, relatam 

que a síndrome de dispersão autocórica (balística) 

realizada por estas espécies possui bastante relação 

com a ocorrência da chuva. Para Van Der Pjil (1982), 

os pingos de chuva geralmente atuam como gatilho, 

promovendo a deiscência dos frutos e a posterior 

disseminação das sementes autocóricas no período 

chuvoso, destacando o gênero Croton sp. 

A ocorrência de espécies anemocóricas e os 

índices de produção e deposição de suas sementes se 

deram em maior proporção no período seco (final do 

período seco de 2010 e novembro e dezembro de 

2011). Entretanto, novembro se destacou por 

concentrar o maior número de espécies (sete) 

respondendo com deposição de sementes 

anemocóricas. Em dezembro foram identificadas 

apenas quatro espécies com maior número de 

sementes anemocóricas depositadas (n=949) 

representando 22,3% do total de sementes.  

Das sementes anemocóricas depositadas, M. 

urundeuva contribuiu consideravelmente com 

88,7% em novembro e 98,8% em dezembro. 

Provavelmente, esse alto percentual seja decorrente 

do fato dela ser uma espécie pioneira e com frutos de 

tamanho bastante reduzido, de 2,8mm a 3,9mm de 

comprimento, conforme Feliciano et al. (2008). 

Nos hábitos arbóreos e lianas, predominantes 

na área, destacaram-se pela anemocoria. Van Der 

Pjil (1982) e Howe e Smallwood (1982) explicam 

que essa síndrome é uma característica de espécies 

de estádios iniciais da sucessão de árvores e lianas. 

Geralmente as espécies anemocóricas se dispersam 

na estação seca antes do início das chuvas e com 

maior ação da força dos ventos (Howe e Smallwood 

1982, Griz e Machado 2001), favorecendo a 

dispersão em intervalos mais eficientes que os 

animais (Du et al. 2012). 

Em épocas chuvosas se observou menor 

ocorrência ou ausência de alguns diásporos 

anemocóricos, explicado, possivelmente, pela 

presença da estrutura morfológica adaptada ao vôo 

(presença de alas) que, quando molhados pela chuva, 

aumentam a razão peso/área, impedindo-as de 

alcançarem maiores distâncias na dispersão (Van 

Der Pijl 1982). 

Observando os meses chuvosos em sequência 

de precipitação decrescente, a densidade de espécies 

dispersas por zoocoria, manteve-se praticamente 

constante, até setembro. Sendo que no mês de junho 

observou-se um número de quatro espécies e de 

julho a setembro em três espécies (Figura 3A). 

Com relação a deposição de sementes, nesse 

mesmo período de chuvas, ocorreu aumento com 

picos de deposição de sementes verificados em julho 

(n=228) e, principalmente, agosto (n=655) (Figura 

3B). Nestes dois meses as sementes zoocóricas 

predominaram com 77,3% e 87,6%, 

respectivamente.  

Em termos de densidade, C. sicyoides foi a 

que mais contribuiu em deposição zoocórica nos 

meses de julho (75,3%) e agosto (84,2%). 

Geralmente, conforme Griz e Machado (2001), as 

espécies zoocóricas apresentam amadurecimento de 

seus frutos e dispersão de seus diásporos no início ou 

no meio da estação chuvosa.  

Com relação às espécies que ainda não foram 

identificadas, classificadas como indeterminadas, 

verificou-se um maior número de táxons nos meses 

da estação seca (outubro a dezembro) com maior 

número em novembro (n=7). Quanto à deposição de 

sementes, outubro foi o mês com maior densidade, 

das quais 93,1% pertencem ao táxon classificado 

como Indeterminada 6.  

Com maior número de espécies, o hábito 

arbóreo apresentou diferentes estratégias de 

síndrome de dispersão, o que pode ser explicado. 

Situação também semelhante entre as lianas, embora 

com menor número de espécies para a zoocoria e 

autocoria em comparação a árborea.  

A anemocoria foi a segunda maior síndrome 

de dispersão ocorrendo em três dos quatro hábitos 

(liana, árvore e herbáceo), com maior número de 

espécies entre as lianas. A zoocoria também esteve 

presente em três hábitos (liana, árvore e arbustivo), 

porém não foi predominante em nenhum deles. 

A densidade de sementes durante o período 

de avalição foi de 67.968 ind.ha-1 sendo que, dos 38 

táxons amostrados, 22 depositaram sementes no 

período seco equivalendo a 22.164 ind.ha-1 para este 

período destacando-se C. sicyoides, A. colubrina, R. 

bahiensis e B. cheilantha em densidade e deposição 

contínua. Seguida de M. urundeuva, D. biflora e as 

Indeterminadas 6 e 7.  

A densidade total de sementes no período 

chuvoso foi de 3.408 ind.ha-1, destacando-se C. 

adenocalix, C. sonderianus e M. dichotoma com 

maior contribuição, mas sem deposição continua. As 
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espécies C. urens, M. urundeuva, Z. joazeiro e S. 

brasiliensis, mesmo com baixa densidade, 

apresentaram maior continuidade por todo período 

chuvoso (Quadro 1). 

Os picos de deposição de sementes no 

período seco ocorreram nos meses de dezembro, 

agosto e novembro, em ordem de grandeza, sendo 

agosto representado fortemente pelas espécies de 

deposição contínua. Já no período chuvoso, apenas 

março e abril apresentaram as maiores concentrações 

de deposição.  

Em agosto foram depositadas 740 sementes, 

coincidindo com o final do período chuvoso e início 

do seco e com maior incidência de espécies com 

síndrome autocórica, seguida da zoocórica. No 

entanto, quando se analisou número de sementes, 

predominou a zoocoria (com destaque para a C. 

sicyoides), representando 88,5% da densidade total 

para este mês, seguida da autocoria (11,2%). 

Espécies zoocóricas geralmente dispersam seus 

diásporos durante ou no final da estação chuvosa e a 

autocórica em grande parte no final dessa estação 

(Lima et al. 2007). 

Em novembro foi possível verificar a terceira 

maior densidade de deposição e maior pico 

ocorrendo em dezembro (auge do período seco), com 

densidade de 17.488 ind.ha-1. Nestes dois meses foi 

verificada a predominância de espécies 

anemocóricas destacando-se M. urundeuva com 

31,7% do total de sementes depositadas. Segundo 

Lima et al. (2008) sementes pequenas, por 

apresentarem desvantagens em seu estabelecimento, 

são produzidas em maior quantidade. 

O menor valor de deposição em fevereiro de 

2011 (relativo ao final do período seco do ano de 

2010), seguido pelo mês de março coincide 

respectivamente com o final do período seco e início 

do período chuvoso. A maior deposição de sementes 

ocorreu de agosto a dezembro de 2011, período seco 

da região, com 72,4% das sementes depositadas 

(49.200 ind.ha-1). No período chuvoso (março a 

julho) verificou-se 27,6% (18.768 ind.ha-1) das 

sementes depositadas. 

A acentuada deposição de sementes no final 

do período chuvoso é influenciada pela deposição 

zoocórica e autocórica. E no período seco, 

principalmente, pela síndrome anemocórica. Para 

Morellato et al. (2000) quanto mais sazonal é o 

clima, menos diversos são os padrões fenológicos 

em florestas tropicais. E que a diminuição no número 

de frutos secos ocorre à medida que diminui a 

sazonalidade, sendo inverso com os frutos carnosos 

(Silva e Rodal 2009). 

Os resultados obtidos corroboram os poucos 

estudos realizados sobre chuva de sementes em área 

de Caatinga. Em Pernambuco, Lima et al. (2008) 

verificaram um maior intervalo de deposição no 

período seco, apresentando cerca de 65,8% de 

sementes depositadas. E Souza (2010) constatou que 

a densidade da chuva de sementes diferiu 

significativamente entre estações climáticas, 

obtendo valores de deposição duas vezes maior na 

estação seca que na estação chuvosa.  

Já em uma mata ciliar no semiárido 

paraibano, Barbosa (2008) verificou um pico de 

deposição no início do período seco, 

especificamente nos meses de agosto e setembro, 

onde foram depositadas 55,4% do total de diásporos 

amostrados. Sobre a variação do número de 

sementes encontrada por Barbosa (2008), isso pode 

estar associada, segundo a própria autora, a vários 

fatores, como a frequência de produção, 

estratificação da vegetação, dispersores envolvidos e 

a direção do vento, entre outros. 

Em uma área de Caatinga arbustiva-arbórea 

na estação experimental da Empresa Pernambucana 

de Pesquisa Agropecuária (IPA), no município de 

Caruaru-PE com pluviosidade média anual de 662 

mm, Silva e Rodal (2009) descreveram 33 espécies 

(66,6% com frutos secos) tendo a autocoria com 

maior ocorrência (54,5% das espécies), 

predominando frutos secos destacando Acacia 

glomerosa Benh., Croton blanchetianus Baill. e 

Caesalpinia pyramidalis Tul.; seguida da zoocoria 

(33,4%) apresentando em sua totalidade frutos 

carnosos, a exemplo de Allophylus quercifolius e 

Cordia globosa (Jacq) e anemocoria (12,1%) com 

frutos secos, destacando-se a C. odorata e M. 

urundeuva. 

Também em remanescente de Caatinga 

arbustiva-arbórea em Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Maurício Dantas (RPPN), no 

município de Floresta-PE com pluviosidade média 

anual de 503mm, Silva e Rodal (2009) encontraram 

três tipos de síndromes de dispersão: a autocoria com 

54% das espécies, seguida da zoocoria (29%) e 

anemocoria (17%), sendo 70,8% das espécies 

descritas tiveram frutos secos. 

Já em uma Floresta Estacional Decidual, com 

precipitação média anual de 1.299mm, localizada na 

Estação Ecológica do Tapacurá no município de São 

Lourenço da Mata-PE, formada por Floresta 

Estacional Decidual com precipitação média anual 

de 1.299mm, Silva e Rodal (2009) observaram 62 

espécies com a zoocoria (apresentando frutos 

carnosos) sendo a síndrome de dispersão mais 

representativa (51,6%), a exemplo de Casearia 

sylvestris Sw. e Pouteria glomerata (Miq.) Radlk. 

Seguido da autocoria (incluindo a barocoria) em 

38,7% com maioria de frutos secos, a exemplo de 

Caesalpinia echinata Lam. e Christiana africana 

DC. E anemocoria (9,7%) também com frutos secos 

como Alseis pickelii Pilg. & Schmale e Luehea 

paniculata Mart. 
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Quadro 1. Densidade absoluta (DA) e frequência absoluta (FA) por espécies vegetais no período chuvoso e seco em avaliação da chuva de sementes, com área amostral de 25 coletores de 1m2, em fragmento de 

Caatinga no município de Porto da Folha-SE, Brasil, 2011.  
Períodos Seco Chuvoso Seco 

Mês Fev Março Abril Maio Junho Julho Agosto Set Out Nov Dez 

Espécie DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA DA FA 

Anadenanthera colubrina 0,32 20 0,32 12 0,04 4 0,12 4 0 0 0,24 4 0,16 4 1,52 16 0,56 12 1,68 24 0,92 20 

Aeschynomene sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 0,08 4 0,24 4 

Bauhinia cheilantha 0,2 8 0,32 12 0,04 4 0 0 0 0 0 0 2,04 48 5,52 64 7,48 76 1,44 48 0,36 12 

Cedrela odorata 0,16 4 0,64 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,12 12 0 0 

Cissus sicyoides 0 0 0 0 0 0 0 0 2,6 24 8,88 68 25,2 84 1,44 28 0,44 28 0,28 16 0,08 4 

Cissus trigona 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,44 8 0,04 4 0 0 0 0 0 0 

Cnidoscolus urens 0 0 0,56 8 0,24 8 0,44 12 0,16 4 0,04 4 0,04 4 0,2 4 0 0 0,04 4 0 0 

Commiphora leptophloeos 0 0 0 0 0,04 4 0,12 12 0,16 4 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Croton adenocalix 0 0 0 0 1,96 20 2,56 24 1,04 16 0,2 0 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Croton sonderianus 0 0 0 0 4,84 36 4,68 36 0,88 16 0,2 16 0,08 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Delilia biflora 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,16 16 0,04 4 0,16 12 

Dioscorea laxiflora 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 0,04 4 0 0 

Guettarda sericea 0 0 0 0 0,04 4 0 0 0,04 4 0 0 0,56 16 0,16 4 0 0 0 0 0 0 

Helicteres sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0,36 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Jatropha molissima 0 0 0 0 0 0 0 0 0,08 4 0 0 0,08 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Manihot dichotoma 0 0 0 0 0,36 8 0,8 16 1,56 48 1,76 44 0,28 12 0,04 4 0 0 0 0 0 0 

Maytenus rigida 0,08 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 

Myracrodruon urundeuva 0,64 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16,36 56 37,52 96 

Piptadenia stipulacea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,12 12 0,08 4 0 0 0,04 4 0 0 

Poincianella pyramidalis 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 0 0 0 0 0 0 

Schinopsis brasiliensis 0,04 4 0,08 4 0,24 4 0,04 4 0,08 4 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Vigna peduncularis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,16 8 0,6 24 0,32 28 0 0 0 0 

Ziziphus joazeiro 0 0 1,32 4 2,84 4 2,44 4 0,92 4 0,2 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Heteropterys sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,08 4 0,8 4 0,16 4 

Ruellia bahiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,32 12 1,16 28 0,24 16 1,04 24 2,32 16 

Tabebuia aurea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,12 4 

Indeterminada 1 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 

Indeterminada 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,12 4 0,08 4 0,16 4 0,04 4 0 0 0 0 

Indeterminada 3 0 0 0 0 0,08 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Indeterminada 4 0 0 0 0 0,04 4 0 0 0 0 0,08 8 0,24 8 0,16 16 0 0 0,04 4 0 0 

Indeterminada 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,12 4 0 0 0,04 4 0 0 

Indeterminada 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,56 20 3,24 32 0,28 28 0,16 8 

Indeterminada 7 0,04 4 0 0 0 0 0,04 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 20 1,08 12 0,16 4 

Indeterminada 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,08 4 0 0 

Indeterminada 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 0 0 

Indeterminada 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 0 0 

Indeterminada 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 

Indeterminada 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 4 

TOTAL 2 92 3,24 48 10,8 104 11,2 116 7,88 132 11,8 160 29,9 236 11,9 236 12,8 244 24,6 268 43,72 208 
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A densidade total de deposição de sementes 

nos coletores e o número de espécies encontram-se 

acima do valor observado em estudo semelhante na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), 

no município de Maurício Dantas-PE, no qual Lima 

et al. (2008) contabilizaram 756 sementes em 10 m², 

distribuídas em 26 táxons (14 identificadas a nível de 

espécie e 12 indeterminados) pertencentes a 14 

famílias.  

Barbosa (2008) na caracterização da chuva de 

sementes em uma área ribeirinha na bacia 

hidrográfica do Rio Taperoá, semiárido paraibano, 

coletou em 9m² de área amostral, durante um ano, 

6.975 sementes pertencentes a 80 táxons, dos quais 

32 foram identificados até família e apenas 16 até o 

nível de espécie, pertencendo a 14 gêneros.  

O número de táxons encontrado pela autora é 

bastante superior ao verificado por Lima et al. 

(2008). Possivelmente, este maior número de táxons 

encontrados seja uma resposta à altura dos coletores, 

neste caso, estando a 15cm do solo, facilitando assim 

a deposição de um maior número de espécies de 

ervas (ou herbáceas) e/ou Poaceaes que ocupam a 

fração do piso florestal. No presente estudo e em 

Lima et al. (2008) foi utilizado coletores a 50cm 

acima do solo. 

Souza (2010), em área abandonada após 

cultivo próxima a um fragmento preservado de 

Caatinga em Pernambuco, contabilizou 12.445 

sementes em 5,58m², sendo 66,5% na estação seca. 

O número de táxons encontrado para estas sementes 

foi 56, dos quais 33 foram identificados em nível de 

espécie, quatro até família, três até gênero e 16 como 

indeterminados. O valor encontrado pelo autor é 

superior aos já citados para área de Caatinga. Dois 

fatores podem estar relacionados a essa maior 

deposição de sementes encontrada por Souza (2010): 

número de coletores utilizados (105 vasos cilíndricos 

de polietileno), aumentando a possibilidade de coleta 

de diásporos de diferentes espécies e a fixação dos 

mesmos, diretamente no solo, podendo ser 

depositadas sementes de espécies com altura 

superior a 30cm (altura do coletor).  

Os valores encontrados no presente estudo 

ficaram abaixo do verificado por Barbosa (2008) e 

Souza (2010) para densidade de deposição de 

sementes em área de Caatinga. Este fato, 

possivelmente esteja relacionado às variações dos 

fatores abióticos sobre o meio, existindo diferenças 

entre precipitação, velocidade do vento, temperatura 

e umidade relativa do ar, além da composição 

faunística de cada área que atua na dispersão de 

frutos e sementes.  

As variações encontradas entre os trabalhos 

de caracterização de chuva de sementes, além de 

refletir as diferentes formações vegetacionais e 

estádios sucessionais das florestas analisadas, podem 

estar relacionadas ao tempo de avaliação (Campos et 

al. 2009) ou questões metodológicas. Analisando-se 

a deposição de sementes por hábito, verificou-se que 

o arbóreo apresentou dispersão contínua de seus 

diásporos durante o período de avaliação, 

apresentando maiores densidades de deposição no 

período seco e pico de deposição no mês de 

dezembro, com densidade para este mês de 16.120 

ind.ha-1 (n=1.008) (Quadro  2).

 

Quadro 2. Quantificação de sementes por hábito vegetacional (arbóreo, arbustivo, liana e herbáceo) em avaliação 

da chuva de sementes em fragmento de Caatinga no município de Porto da Folha-SE. 

Número de sementes durante período de avaliação em 2011 

Hábito 

Período chuvoso Período seco Totais 

Fe

v 

Ma

r 

Abri

l 

Mai

o 

Ju

n 
Jul 

Ag

o 
Set 

Ou

t 

No

v 
Dez 

(nº) (%) 

Arbóreo 46 67 80 68 29 18 58 17

9 

201 516 100

8 
2270 55,8% 

Arbustivo 0 0 180 201 99 49 26 5 0 0 0 560 13,8% 

Liana 2 0 0 0 65 22

2 

647 55 23 31 12 
1057 26,0% 

Herbáceo 0 14 6 11 4 1 9 34 10 28 62 179 4,4% 

As lianas depositaram suas sementes no final 

do período chuvoso e durante todo o período seco, 

com pico em agosto. Os arbustos apresentaram 

deposição no período chuvoso com pico de 

deposição em maio, representado por C. sonderianus 

com maior produção de sementes.  

No final do período chuvoso e início do seco, 

nos meses de agosto e setembro, verificou-se a 

deposição de diásporos de espécies arbustivas, das 

quais a G. sericea, espécie zoocórica, contribuiu com 

53,8% e 80,0%, respectivamente, na densidade de 

deposição dos arbustos nestes dois meses.  

Estudos fenológicos apontam a maior 

incidência de espécies arbustivas frutificando no 

final da estação chuvosa e início da estação seca, 

porém no estudo atual observou-se maior deposição 

no meio do período chuvoso diminuindo 

gradativamente com a chegada do período seco. As 

herbáceas depositaram seus diásporos nos dois 

períodos, porém os maiores picos ocorreram no 

período seco, destacando-se R. bahiensis pela maior 

influência na deposição em agosto (98,8%) e 

dezembro (93,5%) do número total de sementes para 

este hábito. 
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Espécies herbáceas geralmente germinam e 

crescem na estação chuvosa, dispersando sementes e 

morrendo na estação seca (Araújo et al. 2007, Lima 

et al. 2007). Contudo, contribuem em densidade e 

riqueza pela dispersão e estoque de sementes com 

grande importância ecológica à conservação do solo, 

proteção da ação direta dos processos erosivos e 

formação de microclima favorável para outras 

espécies (Silva et al. 2013b, Ribeiro et al. 2017). 

O resultado obtido reflete maior número de 

espécies depositando sementes em quantidades 

semelhantes entre os meses avaliados, com exceção 

de fevereiro apresentando a menor deposição 

(n=50). Entretanto, fevereiro foi o mês com a maior 

diversidade: 1,97 (H’) e o segundo maior 

equabilidade: 0,82 (J’), correspondendo ao final do 

período seco de 2010 (Tabela 2).

 

Tabela 2. Número de sementes (N), número de espécies (S), índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e 

equabilidade de Pielou (J’) em avaliação da chuva de sementes em fragmento de Caatinga no município de Porto 

da Folha-SE, Brasil, 2011. 

         Mês N S H´ J´ 

Fevereiro 50 11 1,97 0,82 

Março  81 6 1,54 0,86 

Abril 269 12 1,44 0,58 

Maio 281 9 1,49 0,68 

Junho 197 11 1,87 0,78 

Julho 295 11 0,92 0,38 

Agosto 748 16 0,75 0,27 

Setembro 298 16 1,82 0,66 

Outubro 321 12 1,29 0,52 

Novembro 615 20 1,38 0,46 

Dezembro 1093 16 0,68 0,25 

Geral 4248 40 2,24 0,61 

Em dezembro, inversamente observou-se 

maior número de espécies com deposição de 

sementes de proporcionalidade variada, ocasionando 

valores de 0,68 (H’) e de 0,25 (J’), com 1.093 

sementes depositadas, das quais 938 foram de M. 

urundeuva enquanto outras quatro espécies com 

apenas uma semente cada contribuiram, 

efetivamente, ao menor valor de equabilidade (J’).  

Esse período denota, portanto, menor 

diversidade de espécies disponíveis para a dispersão 

de sementes, predominando poucas espécies 

depositando sementes em abundância.  

A diversidade calculada para todas as 

espécies foi de 2,24 (H’) e equabilidade de 0,61 (J’), 

resultando em uma acentuada diversidade quanto à 

composição florística e forte heterogeneidade quanto 

à densidade de deposição de sementes (ou 

indivíduos) entre estas espécies.  

Valores próximos foram obtidos por Barbosa 

(2008) em mata ciliar no semiárido paraibano, com 

índice de diversidade para a chuva de sementes de 

2,638 (H’) e equabilidade de 0,602 (J’), com elevada 

variação na densidade de deposição entre as 

espécies, com destaque às herbáceas. 

 

Conclusões 

A chuva de sementes no fragmento de 

Caatinga avaliado foi composta por 38 táxons, os 

quais apresentaram maior produção e deposição de 

diásporos no período seco, com 72,4% do total das 

sementes depositadas e densidade 49.200 ind.ha-1 

neste período. 

A síndrome de dispersão predominante na 

área, considerando-se o número de espécies, foi a 

autocoria, prevalecendo nos hábitos arbustivo e 

herbáceo. 

Com relação à densidade de sementes por 

síndrome de dispersão e hábito vegetacional, foi 

possível observar uma maior densidade de deposição 

de sementes do hábito arbóreo apresentando 

síndrome de dispersão anemocórica, seguida da 

deposição de sementes de lianas zoocóricas. 

Provavelmente, a chuva de sementes atua 

efetivamente na autoregeneração da comunidade 

vegetal, em virtude da riqueza e abundância de 

sementes depositadas durante os meses de avaliação. 
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